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PROGRAMA DO CONCURSO 

 
TEMAS GERAIS PARA PROVA ESCRITA:  
 

1. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Neurológicas em 

condições clínicas e cirúrgicas; 

2. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Respiratórias em 

condições clínicas e cirúrgicas; 

3. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Digestivas e 

Gastrintestinais em condições clínicas e cirúrgicas; 

4. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Metabólicas e 

Endócrinas em condições clínicas e cirúrgicas; 

5. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Renais e Urológicas em 

condições clínicas e cirúrgicas; 

6. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Cardiovasculares em 

condições clínicas e cirúrgicas. 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 
 

1. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Neurológicas em 

condições clínicas e cirúrgicas; 

2. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Respiratórias em 

condições clínicas e cirúrgicas; 

3. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Digestivas e 

Gastrintestinais em condições clínicas e cirúrgicas; 

4. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Metabólicas e 

Endócrinas em condições clínicas e cirúrgicas; 

5. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Renais e Urológicas 

em condições clínicas e cirúrgicas; 

6. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente com Afecções Cardiovasculares em 

condições clínicas e cirúrgicas. 

 
EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

Docente com atribuições em atividades de ensino no curso de Graduação em Enfermagem 

na área clínica em Saúde do Adulto, com foco em ações de enfermagem clínica e cirúrgica e 

ensino de Pós-Graduação.  Desenvolver projetos de pesquisa, ensino e extensão. Atuar nos grupos 

de pesquisa do Departamento de Enfermagem com produção científica para consolidação da área 

em formação. Orientar alunos de cursos de graduação e pós-graduação. Realizar atividades de 

extensão para interação ensino e serviço. 

 

 


